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	EMENTA

	Teoria da modernização. A sociologia de Gino Germani. Críticas à teoria da modernização. O conceito sociológico de subdesenvolvimento. Celso Furtado e o pensamento cepalino. Teorias da dependência. O debate atual sobre o desenvolvimento.


	OBJETIVOS

	· Debater os limites da teoria da modernização para explicar a situação específica da América Latina;
· Apresentar a sociologia de Gino Germani como uma das expressões da teoria da modernização;

· Discutir as críticas à teoria da modernização e a relevância do pensamento cepalino e da obra de Celso Furtado;

· Analisar as diferentes versões da teoria da dependência;

· Introduzir o debate atual sobre o desenvolvimento.


	METODOLOGIA

	Debates de texto em sala de aula, sob responsabilidade compartilhada do professor e estudantes. Seminários sobre autores e livros fundamentais. Leitura dirigida.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. A teoria da modernização e a sociologia de Gino Germani;
2. Críticas à teoria da modernização e o pensamento da CEPAL;

3. O debate sociológico sobre o subdesenvolvimento;

4. As diferentes posições na teoria da dependência;

5. As noções de capitalismo dependente e colonialismo interno;

6. O debate atual sobre o desenvolvimento.


	AVALIAÇÃO

	A avaliação constará de um seminário sobre autor ou temática fundamental na disciplina e de um artigo acadêmico a ser entregue no término das aulas. O trabalho final deverá possuir de 10 a 15 páginas, com espaçamento 1,5 entre linhas, fonte tamanho 12 e fonte Times New Roman. Os seminários e o artigo valem de zero a dez.
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